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OBJETIVOS:

Desenvolver estudos de melhoramento objetivando à redução do perlodo
não produtivo dos seringais; aumento da produção e produtividade; novas, práticas
c_ul turais; melhor conhecimento das cer-ac t er-Lat fcea da seringueira silvestre e
aumento do rendimento do seringueiro.

No ano de 1979, as pesquisas com seringueira envolveram: melhüramento
~nético; coleção e competição de clones; s~mentes clonais; sementeiras e enxer-
tia; tratos culturais; consorciação e adubação;' controle de ervas daninhas; doen
ças e pragas; manejo de seringal nativo; sangria e sistemas de produção.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Durante o ano de 1979, o CNPSe desenvolveu 13 subprojetos e 1 ativida-
de de difusão de tecnologia por ação executiva direta e coordenou 33 subprojetos
de pesquisa em diferentes entidades.

Participaram deste Programa a UEPAE-Rio Branco (AC); a UEPAT-Porto Ve
lho (RO); a FCAP (PA); o CEPEC (BA) e a EMCAPA (ES).

RESULTADOS ALCANÇADOS

a) No CNPSe:

-.Em trabalhos de aperfeiçoamento de técnica de poliploidização foram feitos
testes com aplicação de colchicina por meio de capilares de vidro introduzi
dos no ápice caulinar. A colchicina foi aplicada em solução aquosa com
Tween-20 a 0,05% nas concentrações de 0,5% ;1,0% ; 2,0% e 4,0%. Não houve
diferença entre os tratamentos, porém, a 2,0% e 4,0% foi freqüente a dep~
sição de cristais dentro dos capilares, sendo portanto mais segura a concen
tração de L 0% .

VINCULADA AO MINISTE:RTO DA AGRICULTURA



EMBRAPA

:

-'Foi dado inicio aos estudos da enxertia de placas.em forma de discos de
llmm de iâmetro. Efetuou-se a primeira observação com 10 dias. Com ácido
indolbu1írico (AIB) a 50.100,200 e 400 ppm na presença e ausência do fung~
cida de ICycosin a 0.5% houve 100 % de sobrevivência das placas enxerta
das, com sinais evidentes de início de soldadura. As concentrações de AIB,
de 200 e 400 ppm sem Cycosin deram resultados inferiores com sobrevivên
cia de 80 % e 40 % respectivamente. Esses resultados, embora preliminares,

2.

abrem uma perspectiva promissora, uma vez que com essa técnica é possível
que o rendimento dia/homem do enxertador chegue a 300 enxertos. com aprove~
tamento de 30 a 40 gemas por metro de haste de jardim clonal.

Em estudo de métodos de plantio com espeque e com préGia abertura de covas
envolvendo seis tratamentos distintos,comprovou-se a eficiêcia do plantio com

~ espeque em termos econômicos, pois o tempo médio para abertura de covas
com plantio imediato foi de seis minutos e oferecem. como principal vanta -
g em, um índice de perecimento de apenas 10 % após 18 meses de ~lantio. Os
sistemas mistos (espeque com afogamento superficial e abertura de covas me
dindo 40cm x 40cm x 30cm com cavador comum e introdução de espeque no cen
tro da cova). apresentaram maiores percentuais de perda no campo, com 35 %
e 27,5 % respectivamente.

Visando a obtenção de clones de seringueira de porte baixo com produção ,de
látex satisfatória e ao mesmo tempo resistente ao ~.ulei, foram conduzidas
polinizações de Hevea camargoana. seringueira de porte arbustivo. com diver
sos clones de Hevea brasiliensis. Foram obtidas sete famílias com um total
de 78 progênies que encontram-se em observação no pequeno viveiro de prova.
A partir dos 6 meses de idade dados de altura,circunferência a 5 cm do cole
to, e numero de lançamentos foram tomados. Observações nesses aspectos têm
nos mostrado que os componentes da família originária do cruzamento Hevea
camargoana vs IAN 4098 tem se destacado.dQs demais cruzamentos apresentando
médias de altura (0.65m), circunferência (0,88) e lançamentos (6.26).

- Objetivando estudar o desenvolvimento vegetativo dos clones IAN 873,I8N,717
e Fx 3899. foram tomados dados de diâmetro do caule e espessura de casca.Re
sultados indicaram que para todos os clones. as amostras apresentaram um
coeficiente de variação para diâmetro do tronco e espessura de casca acima
de 24. O % , demostrando dessa forma um regular grau de homogeneidade e boa
seleção de amostragem. As médias de diâmetro para os clones IAN 873,Fx 3899
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-e IAN 717 foram 3,26; 33,3 e 3,01cm, respectivamen~e, apresentando dessa for
ma um bom resultado para seringueira com dois anos e meio de idade.Boas cor
relações lineares positivas foram apresentadas para todos os clones em rela
ção às variáveis desenvolvidas do diâmetro do tronco e espessura da casca.

- Com intuito de aumentar a disponibilidade de manancial genético da seringue~
ra foram realizadas seleções em viveiros de 1 ano de idade originários dJ
meio-irmão do RRIM 600. Utilizando-se o Teste CNPSe (Associação do Teste de
CTamercom o Miniteste de Produção),foram selecionados 92 plantas cujas pr~
duções variam entre 130,89 mg e 7,43 mg de borracha seca por corte. A fim de
aprimorar a eficiência da seleção,serão conduzidos testes de repetibilidade'
baseando-se na tomada de três observações fenotlpicas de cada genótipo para
uma nova seleção.

- Objetivando a possibilidade de estabelecer um estudo de herdabilidade e cor
relação de algumas caracterlsticas de clones jovens de seringueira (Hevea
spp) foram estimadas todas as correlações genéticas e fenotlpicas de 14 cIo
nes, num total de 500 plantas para os seguintes caracteres: Produção através
do miniteste de produção (MTP), altura da planta, diâmetro do caule, espe~
sura de casca, número total de vasos laticlferos, densidade de vasos laticI
feros, espessura da folha e número de lançamentos. Resultados monstraram den
tre outros fatores que a produção do MTP apresentou-se associada com a aI
tura da planta e a espessura da casca tanto genética como fenotipicamente
entre os clones estudados. Excetuando-se altura da planta, diâmetro do cau
le e espessura de casca herdabilidades para as demais caracterlsticas apr~
sentaram-se bastante altas, indicando assim nao serem muito influenciadas
pelo meio-ambiente.

- Estudando o efeito do tamanho da semente e dosagem de fertilizante NPKMg em
plantas de viveiro com 6 meses de idade,-fôi verificado que o maior Indice
de plantas aptas para enxertia verde (28,5% ) foi obtido pela utilização de
sementes grandes de seringueira (diâmetro igualou maior a uma polegada) na
presença de 40g/pl da mistura NPKMg - 8:15:7:2.

- Visando estudar a ação de alguns fungicidas. na capacidade germinativa dos
grãos de pólen, procurou-se encontrar um meio capaz de fornecer altas pe~
centagens de germinação. Nos resultados preliminares verificou-se que qua~

VINCULADA AO lIIIHISTERIO DA AGRICULTURA



I
EMBRAPA I

do se adicionou cálcio mais boro ao meio básico qbteve-se 11% a mais de
germinação ~m relação ao tratamento meio básico máis boro e 31% em relação
à água pura! (testemunhal.

- Para o.estabelecimento de plantio de leguminosa Pueraria phaseoloides a pa~

4.

tir de sementes há fatores limitantes como baixas percentagens de germina -
ção, eItos .custos e pouca oferta no mercado o que induz a considerar a pr~

I
pagação vegetativa como possível alternativa da redução ou desempedimento '
destes problemas para estabelecer consorciação com plantios definitivos de
seringueira. Pbrtanto, visando ao enraizamento de estacas da referida leg~
minosa, estudou-se o efeito de diferentes concentrações (O - 100 - 200 e
300 ppml do ácido indol acético mais boro, sob diferentes tempos de exposi-
-çao (12 - 24 - 36 e 48 hsl. Concluiu-se que o melhor efeito estimulante foi

atingido com 100 e 200 ppm nos tempos de 12 e 24 horas respectivamente.

- Em trabalhos referentes ao controle químico de ervas daninhas em condições'
de viveiro de seringueira foram utilizados os herbicidas Karmex, Gesapax
500 FW, Krovar II e Ustilan 70 PM, todos nas dosagens de 2,70 e 3,15 kg/ ha
do princípio ativo. Os herbicidas foram aplicados em pré-plantio do vivei
ro e pré-emergência das ervas daninhas. Com 30 dias após as aplicações, pr~
cedeu-se a primeira avaliação do experimento e os resultados mostraram que
o controle geral variou entre 71, 53 % e 96,37 % , sendo que o herbicida
Krovar II apresentou eficiência acima de 90 A população das plantas da
n í.nhe s estava representada em 78 % pelas dicotiledôneas Phyllanthus niruri,
Spigelia sp, Emilia sonchifolia e Physalis sp, enquanto que 21 foram refe
tes a monocotiledônea Oigitaria sp. Não foi observado nenhum sintoma visual
de fitotoxidade nas plantas do viveiro.

Hastes de plantas de jardim clonal de seringueira com dois anos de idade
pertencentes aos clones IAN 717 e IAN 873 foram submetidas ao anelamento ba,
sal feito a IDem acima do calo de enxertia na largura de 2cm. Visou

'tar um possível aumento na percentagem da enxertia em comparação com
detec

pIa.:::
tas não aneladas. Após 30 dias de tratamento foram coletadas borbulhas para
enxertia em porta-enxertos com 10 meses de idade. O anelamento proporcionou
acrescimo da ordem de 16,25% e 1,25% papa os clones IAN 717 e IAN 873, res
pectivamente. O processo traz como resultado prático o sucesso da enxertia
quando clones de difícil pegamento, como o IAN 717, encontram-se um utili
zaçao.
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Em condições de viveiro de seringueira foram desenvolvidos estudos referen-
tes a translocação e persistência de fungicidas eficientes ao controle de
~. ulei. Os resultados indicaram não haver translocação dos fungicidas me
til-tiofanato, benomyl e triadimefon. Quanto a persistência, o benomyl foi
superior ao metil-tiofanato e este ao triadimedon.

Ensaio exploratório instalado em condições de viveiro possibilitou a obser
vação da variabilidade na duração dos períodos de atividade e repouso no
crescimento apical do caule tanto em uma mesma planta quanto entre plantas.
Essa variabilidade pode ser explicada tanto em função da origem não clonal
das sementes, quanto ao efeito depressivo do ~.ulei na fenol'ogia da planta.
Como conseqüência verificou-se um desco:npasso na emissão de folíolos difi
cultando assim uma programação de pulverização para o controle mais eficaz
do M. ulei e Erinnyis ello.

Em estudo do meristema apical da seringueira foi revelado que a morfogênese
(e portanto a atividade mitótica) tem início desde a fase final do estágio
de dormência da gema (estágio O), sendo extremamente vislvel a olho nu o
crescimento radial correspondente sem crescimento longitudinal. Pela conta
gem do número de primórdios formados no meristema, infere-se que há maior
probabilidade de completa poliploidização de gemas axilares,a partir do tra
tamento das primeiras células que iniciam divisões anticlinais para forma
çao dos novos primórdios faliares, com respectivas gemas axilares.

- Na região de Ouro Preto (Ro) procurou-se avaliar, através da análise de so
10 e folha, o estado nutricional do solo e da planta nas principais áreas
com seringueim. Os dados obtidos mostraram que os solos das unidades Xibiu
e Ouro Preto Modal apresentam valores médios de fertilidade quando compar~
dos com os solos das unidadesVermelhão e Xibiu-Vermelhãa (baixa fertilida -
.de)l.Comparando-se os valores de fertilidade dos solos com os teores de nu
trientes na planta (folha), verificou-se que estes estão abaixo dos teores
críticos considerados na Malásia, com exceção do Fe, Zn e Mn.

- Além da ocorrência de deficiência de Zn em seringueira jovem (cujo controle
vem sendo realizado com aplicação de Sulfato de Zinco a 0,5%) observou-se'
em áreas diversas do Amazonas a ocorrência de deficiência de Cu e B , sendo
recomendado aplicação foliar de Sulfato de Cobre e 0,3% e Acido Bórico ou
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"Bór-ax a 0,25 % na

6.

deficiências.

Através de estudos reali1ados em_SeringUeiraS jovens foi determinado que
92 % dos ovos da Erinnyis eLIo sao postos em folhas no estágio fenológicos B.,--
Acrescido de outras observações correlacionadas com este resultado, foi pr~
conizada uma técnica de controle mecânico pela coleta manual de ovos da E.
ello. em viveiros. que v~m dando bons resultados a nfvel de. produtor.

Visando um melhor conhecimento do Aleurodicus cocois (mosca branca) como
praga de seringueira foi desenvolvido um estudo em que principalmente, cor
relacionou-se a altura com o número de follolos atacados na primeira e na
segwnda metade da planta. Observou-se que a porção da folha mais atacada es
tá na metade inferior da planta. Este resultado é importante papa caracter~
zar e controlar os danos causados à planta devido ao ataque da praga. Para
o controle da pr~ga estudos evidenciaram a superioridade do FILOMAT 100 na
dosagem de 120 ml do produto comercial para 100 litros de água.

Foi procedido o isolamento do fungo Aschersonia sp, pela utilização do meio
BOA (Batata, Dextrose a Agar). O fungo parasita o Ale~rodicus cocois,contro
lando a praga em condições naturais. O resultado tem importância na multi
plicação do fungo em laboratório e posterior utilização em teste de campo ,
visando observar a sua efetivação no controle biológico.

Dentro do semestre foi constatada a presença de tripsis atacando seringuei-
ras jovens. O dano se caracteriza, principalmente. pela presença de man
chas de cor marrom na gema apical e na base do peclolo das folhas.Estão sen
do feitos testes de inseticidas visando ao controle da praga.

Sementes de seringueira recém-colhidas e acondicionadas em sacos de plást~
co de 60 cm x 100 cm. meio cheios (25 kg), sem qualquer tratamento preserv~
tivo com fungicida, mantém alta viabiliqaqe aos 3 (três) meses de armazena-
gem. Isto se reveste da mais significativa importância para a heveicultura,
pois sementes colhidas para uso no mesmo ano agrlcola podem chegar às
do produtor com um poder germinativo acima de 70% . O tratamento das

-maos
serin

gueiras com o fungicida sisistênico BENLATE a 0,1 % por via úmida mostrou -
se ineficiente, pois aos 3 (três) meses de armazenamento, apresentou
dência elevada de fungo na maioria dos tratamentos.

inci

- Em ensaio de fatores determinantes da produção de tocos normais e defeituo-
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sos em viveiro ficou evidenciado que os melhores :estágios para recpicagem de
mudas da sementeira para a área de viveiro são mudas em ponto branco e na
fase de patas-de-aranha. em virtude de não apresentarem raizes bifurcadas
por ocasião do arrancamento dos tocos enxertados. Mudas desenvolvidas pla~
tadas a pleno solou quando o operador secciona a raíz principal para aju~
tar a muda na cava por ocasião da repicagem. promovem bifurcações da pa~te
aerea no primeiro caso e a bifurcação da raíz principal no segundo. Nas con
dições de viveiro e bifurcação da raiz principal não apresenta efeito negat~
vo do desenvolvimento da parte aérea das plantas. O crescimento da parte ae
rea das mudas enviveiradas está diretamente relacionado com o número de fun
cionalidade das raizes laterais.

-
- Através de estudos referentes ao efeit9 do processo da embalagem. do trata

mento com fungicida e do período de armazenamento sobre a umidade e a germ~
nação de sementes de seringueira. foi observado que a partir do segundo mes
de armazenamento as sementes adquiridas junto ao Escritório de Assistência '
Técnica no município de Manicoré-Am. começaram a apresentar incidência de
larvas diminutas de díptero ainda não indentificado. Aos três meses de arma
zenamento constatou-se a presença de larvas de tamanho grande ao lado das
pequenas. pertencentes ao díptero saprófita do gênero Hermetia. atingindo i~
clusive outros tratamentos. Ambos são provavelmente saprófitas. ocorrendo nos
tratamentos em que existe maior número de sementes em decomposição. Foi ob
servada ainda a presença de fungos no tratamento relativo as sementes adqu~
ridas em Manaus. cujas sementes apresentaram mumificação internamente (cor
negra). embora do lado externo não tenha sido observada a presença do fungo.
com as sementes apresentando bom aspecto. As sementes colhidas e tratadaslcom
o fungicida Benlate a O.l%~o próprio seringal de origem mostraram-se total
mente atacadas externamente por fungo de micélio esbranquiçado. Internamen -
te. algumas sementes apresentaram o endosperma sadio. enquanto que em outras
estava em decomposição devido a penetração do patógeno. que encontra-se em
fase de identificação.

- Tem sido observado em seringais em formação no Estado do Amazonas a ocorren
cia muito freqüênte de uma doença causada por Phytophthora sp. Este fato e
mais comum em áreas preparadas pelo processo tradicional de derruba manual e
queima. principalmente nas faixas correspondentes aos locais em que foram
feitas as coivaras e portanto. com maior deposição de carvao e cinzas. Os
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sintomas da doença caracterizam-se ~ela morte pr.ogressiva do broto terminal
das plantas, com enegrecimento e seqamento da parte afetada, de cima para
baixo. As plantas efetadas, via de regra, apresentam marcado sintoma de de
ficiência de micronutrientes, máximr, zinco e boro. 00 ponto de transição'
entre as partes afetada e sadia do, caule foram feitos isolamento do fungo
Phytophthora sp, cultivado a seguir! em maio F.M.A. (farinhs de milho 100 g,
areia 200 g, agar 20 g e água q.s.p.l.OOO ml). Em testes de laboratório fo
ram distribuidas soluções com diferentes concentrações de zinco (0,25; 50;
75; 100; 150; 250 2 500 pprn ) em placas, de Petri a fim de avaliar o efeitodo
zinco sobre o crescimento do Phytophthora sp. Foi utilizado como fonte de
zinco o sulfato de zinco, diluido em água bidestilada. Não houve alteração'
de pH nessas s6luções medidas at~ 20 dias apos' o preparo. Um disco de 0,5cm
de diâmetro retirado da periferia da colônia foi colocado em cada placa.Nas
concentrações ~-25 ppm houve um pleno desenvolvimento do fungo formando a
bundante mic~lio cotonado. Com 75 ppm o crescimento do mic~lio foi restrin-
gido à cerca da metade em relação aos anteriores. A partir de 100 ppm houve
inibição do crescimento do fungo. Em outro teste pedaços de ramos verdes a
fetados pela doença foram colocados nas soluções de sulfato de zinxo. Veri
ficou-se novamente uma inibição do crescimento do fungo a partir de 100ppm,
enquanto que nas concentrações inferiores houve formação de micélio coto no
so, além do aumento da lesão escura nos ramos. Em áreas de produtores e do
Centro Nacional de Pesquisa da Seringueira foram feitas aplicações de fung~
cidas, visando controlar a doença. O produto Zincofol que contém 6 % de zinco
mais o ingrediente ativo Captafol, foi o mais eficiente no controle da do
ença.

- Em estudo de competição de fungicida foi selecionado o produto Bayleton, cu
jo ingrediente ativo é o Triadimefon, como o mais efeitvo para controlar
"mancha aerolada" causada pelo fungo Thanatephorus cucumeris. Em relação ao
"mal das folhas" causado por Microcyclus 'ulei o Bayleton, Cycosin e Benlate

.deram idêntico controle. Dessa maneira recomenda-se o Bayleton como nova
-opçao no controle do "mal das folhas" e da: "mancha' areolada " da serin

gueira na região amazônica, onde ambas as doenças ocorrem endemicamente e
-sao os principais problemas para o cultivo racional da Hevea spp.

- Objetivando verificar o comportamento de 14 clones nas condições de Manaus
e ao mesmo tempo estudar qualquer tipo de correlação e regressão existente'
entre produção e caracteres estruturais do primeiro ano de desenvolvimento'
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vegetativo desses clones foram determinados produção (MTP). altura, n9 de
lançamentos, diâmetro do tronco, espessura de casca, n9 de anéis de vasos
laticíferos, diâmetro dos vasos e densidade dos vasos laticíferos em 5 mm do
anel (média de todos os anéis). Resultados em termos de médias dos clones
que se destacaram para os feridos caracteres foram:

Produção (MTP) - IAN 873, IAN 2925 e Fx 3864, com 43,66; 41,22
36,21 mg.

e

Altura - IAN 6158, IAN 2925 e IAN 717, com 1,96; 1,95 e 1,95m.

Diâmetro - IAN 873, Fx 3864 e Fx 3810, com 2,16; 2,04 e 2,03 cm.

. N9 de Anéis - IAN 2261, IAN 873, IAN 6720, com 2,50; 2,19 e 2,08 a
néis (média de 20 plantas).

Diâmtro dos Vasos - IAN 717, IAN 2925, IAN 873, com 21,0; 18,16 e 18,85
micras .

. Densidade dos Vasos- IAN 717, IAN 6720, IAN 3810, com 116, 112 e 111 vasos
em 5 mm, respectivamente.

- Foram identificados fenotipicamente três clones poliplóides advindos dos clo
nes IAN 717 e IAN 6323. Os indivíduos que são oriundos da técnica de polin~
zação desenvolvida no CNPSe, passarao por outros testes de laboratório e
de campo em comparação com a sua forma diplóide.

b) Na FCAP:

- A ação algumas vezes depressiva que o cobre exerce sobre as plantas ou mes
mo a sua fitotoxidade a vista de certas culturas, orientou um ensaio explor~
tório para verificar a influência dos fungicidas à base de cobre, sobre o p~
gamento da enxertia em seringueira. Nesse ensaio hastes porta-gema do clone
IAN 717 foram tratadas em jardim clonal, com fungicidas à base de cobre (Co
bre Sandoz), com fungicidas à base de Mancozeb (Dithane M-45) e a Testemu
nha, hastes não tratadas. Os resultados expressados em valores percentuais
registraram um pegamento de 94% para os enxertos com hastes tratadas com Di
thane, 79% como pegamento dos enxertos da Testemunha não tratada e 62% para
as hastes tratadas com fungicidas à base de cobre. Registra-se dessa forma
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vªsper~~ da retirada
"mancha ~reolada".

I
- D experimento montado nas Plantações da Paracrevea/ (Goodyear) destinado a

10.

• o incoveniente de se tratar com cobre e as de material
de enxertia, um jardim clonal atacado pela

promover a avaliação de termo--nebulizadores utilizados no cambate via terres
tre, ao Microcyclus ulei, onde estão sendo testados os dois equipamentos
mais difundidos ou seja o Dyna-fog e o Tifa, apliJando-se por sua vez dois
fungicidas: Mancozeb (Oithane M-45) e o Cycosin (Tiofanato Metílico) perm~
tiu, à luz dos primeiros dados colhidos. algumas observações preliminares co
mo por exemplo:

a) ambos os termo. -nebulizadores têm mostrado eficiência nas aplicações e os
problemas mecânicos apresentados pelos dois (Tifa e Dyna-fog). têm
mínimo. sendo sanados sem qualquer atropelo;

sido

b) o fungicida Cycosin (Tiofanato Metílico) tem se mostrado ligeiramente ma
is eficiente que o fungicida Dithane M-45 (Mancozeb). em ambos os Termo -
nebulizadores;

c) enquanto o Dyna-fog exige parada. pelo menos de 4 em 4 horas para limpeza
e manutenção. o Tifa trabalha por período muito mais longo, em exigências;

d) a "queima das folhas" (Microcyclus ulei) está sendo satisfatoriamente con
trolada. As pequenas diferenças registradas entre equipamentos. não sao
atª o momento significativas. As coletas e classificação das folhas pela
escala de Holliday. têm mostrado. na sua maioria, que as lesões do ~.ulei
nas folhas atingem somente 5% (classe I e 2) de área foliar.

- Deu-se continuidade ao controle de produção e registro de outros parâmetros'
para avaliação do comportamento de uma série de cultivares amazônicos, nas

'condições ambientais de Açailândia. A excelente performânce apresentada por
esses clones nas condições climáticas de Açailândia, onde o balanço hídrico
pelo mªtodo de Thornthwaite registra um deficit de 365 mm, com uma estação
seca que se prolonga de junho a setembro. consolidou a tese de que a serin
gueira é capaz de se desenvolver satisfatoriamente mesmo em presença de uma
estação seca marcada. pois dessa forma a mudança periódica das folhas passa~
do a ocorrer em pleno período de estiagem, permitiu que a seringueira esca
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passe ao ataque do Microcyclus ulei. A Açailândia :tem possibilitado que seja
efetivamente estudada a interação entre um prolongado período de estiagem e
o comportamento da seringueira tanto no tocante à produtividade como o grau
de infestação do "mal das folhas". Dos 25 clones que estão sendo testados em
Açailândia, alguns demostraram performânces espetaculares em produtividade .
Os registros de produção apontaram para os 4 primeiros meses do ano de 1979
(29 ano de sangria do seringal) nos cinco melhores clones, médias de prod~
ção de borracha seca que extrapoladas para produção/ha, ascenderiam a casa
dos 2.000 kg por hectare. Em ordem decr.escente, as 5 (cinco) cultivares mais

s produtivas foram as a seguir relacionadas, com as respectivas produções mé
dias experssas em grama/borracha seca/corte: IAN 2903 (51,9 g); IAN 3087
(46,1 g); IAN 3156 (44,6 g); IAN 31~3 (40,5 g) e IAN 3044 (40,2 g). Todas e~
sas cultivares são primeiro extra-cruzamentos, possuindo a mesma parentagem
(Fx 516 x PB 86).

- Nos campos de prova 1 e 2, instalados em 1963 e 1964 em Belém, estão sendo
testadas 351 diferentes cultivares, oriundas de programas de polinização co~
trolada, a diversos níveis de hibridação. Do controle de produção permanece
em evidência a cultivar IAN 3087,que no primeiro trimestre de 1979 alcançou
a marca de 40,9 g de borracha seca por árvore e corte muito próximo da obti
da pela mesma cultivar em Açailândia. A prefomânce desse clone em diversos
campos experimentais onde vem sendo testado, valeu-lhe a indicação para pla~
tio comercial em média escala. A Atividade Satélite de Belém entregou à
EMATER-Pará, para programaçao, 500 metros de hastes porta-gema dessa culti -
varo Ainda nesses campos de prova mereceram destaque as produções dos clones
AIN 2903, IAN 6720 e dos dois expetaculares híbridos primários pauciflora x
brasiliensis: IAN 7388 e IAN 6543, ambos com produções aproximadas de 20g de
borracha/árvore/corte, o que equivaleria em valores extrapolados a sua prod~
ção superior a 800 kg de borracha por hsctare, produção excelente para híbri

-dos de pauciflora.

~sblocos monoclonais implantados na Base Física de Belém, onde estuda-se o
o comportamento de diversos clones amazõnicos, nas condições climáticas de
Belém, o Fx 25 continua liderando a produção com uma média de 78,4 g de BS/
árvore/corte, seguido do Fx 3925 e IAN 717, respectivamente com 42,1 g e
37,9 g de borracha, no primeiro trimestre do corrente ano. Embora o Fx 25
detenha o 19 lugar em produção, ele é um clone muito tardio e nao tanto re
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o ensaio exploratório na prática da sangria por punturas CSPP) ssociado a

aplicação do Ethrel (Etepon-Ácido dicloroetil fosfônico) em faixas de 50 cm
de comprimento por 1 cm de largura. com quatro concentraç6es (2.5; SrO;7.S e
10.0 %) onde são procedidos 4 furos a cada dia de sangria. mostrou nos seis
primeiros meses de controle. que a produção da testemunha (S/2• d/2• d/2
d/

3
) 22.5 gramas de borracha foi superada tão somente com a aplicação de 10%

de Ethrel (23.2g). As outras concentraç6es produziram menos que a Jestemunha.

Quando e utilizada a técnica da enxertia verde na programação da seringue~
ra. se vem observando uma diferença muito acentuada entre o percentual de p~
gamento dos enxertos quando da primeira verificação. para as verificaç6es
subseqüentes. Tentando solucionar o problema. foi instalado um experimento
onde competiram épocas de verificação do pegamento do enxerto. com hastes
tratadas e não tratadas com fungicidas. Os enxertos foram abertos com S. 10.
15 e 20 dias e as verificaç6es. a partir da abertura. se sucederam a inter
valos de 7 dias. num total. portanto de 3 verificaç6es. Na primeira verific~
ção. isto é. por ocasião da abertura do enxerto. os tratamentos da haste com
o fungicida Benlate (Bsnomil) a 0.1%. durante 20 minutos. mostraram-se sup~
riores aos tratamentos sem fungicida. Na terceira verificação. com 15 dias
após a abertura. não mais se fez presente essa vantagem. Não obstante o ele
vado percentual de sucesso (90%) apresentado pela verificação aos 5 dias a
pós a enxertia. o percentual de mortandade na terceira verificação chegou
a 76%. enquanto isto.nos enxertos abertos aos 20 dias. embora apresentando um
percentual de pegamento menor (45%). a perda entre a primeira e a terceira
verificação foi somente de 10%. Isto induz à decisão pela abertura mais tar
dia da enxertia verde (nunca antes de 20 dias após a enxertia).

- O ajuste de técnicas da enxertia verde na prática da enxertia de copa de se
ringueira e que se constituiu no destaque progressivo da lingueta. amarrio
de fita plástica de cima para baixo. completada por uma incisão transversal'
na casca. lcm abaixo da extremidade basal do escudo implantado. permitiu que
se bloqueasse o fluxo do látex. operando-se a enxertia sem problemas de con
taminação do látex. A utilização dessa técnica quando comparada com a prec~
nizada por Yoon no Oriente. mostrou-se significativamente superior. obtendo
se até 98% de sucesso. com persistência desse percentual após a terceira ve
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1-rificaqao, contra somente 70 no sucesso da té7nica
experirento concluiu-se também, ser muito importante
servar/o estágio da fOlhagem_no último lançamento. A
ser feita com a folhagem do ultimo lançamento madura

I

ferencialmente em dormência.

utilizada na Malásia. o
em enxertia de copa ob
enxertia de copa deve
e o broto terminal pr~

- O tratamento das hastes porta-gema, com diversos funcigidas para a execuçao
da enxertia de copa utilizando a técnica de "Green budding", quando foram em
pregados os fungicidas Dithane M-45 (Mancozeb), Tecto (Tiabendazole),Benlate
(Benom.í.L) , Cycosin (Tiofanato metílico) , além da Testemunha sem fungicida, em
experimento utilizancb como porta-enxerto (painel) o clone Fx 3899 como copa
PA 31, ficou evidente não haver diferença significativa entre os tratamentos
com Dithane M-45, Tecto ou mesmo com a Testemunha, enquanto qualquer desses
três foi melhor que o tratamento com Benlate ou Cycosin, que apresentou sem
pre os menores percentuais de sucesso na enxertia.

- No tocante ~ competição de copas, em experimento instalado nas plantaç6es in
dustriais da Guamá Agroindustrial S/A (Pirelli), no município de Benevides ,
visando recuperar seringal formado ~ base do Fx 3899 e em precário desenvol-
vimento, devido a incidência da "queima das folhas" através da enxertia de
copa, foram utilizadas como copa os clones: IAN 6323, IAN 6545, IAN 7388, PA
31, PUA 3, PUA 8, PUA 9 e PL 8. No experimento destacaram-se no pegamento da
enxertia e desenvolvimento dos enxertos brotados as copas do IAN 6323, IAN
6546 e IAN 7388. Os resultados obtidos na enxertia evidenciaram que os me
lhores sucessos no pegamento da enxertia depende do estado vegetativo das
brotações, assim como a época em que 58 procede a enxertia. Deve ser evitada
a abertura do enxerto no período de estiagem.

- A competição de porta-enxertos vem sendo estudada na sua segunda fase em ex
perimento instalado em abril de 197a, na Ilha do Mosqueiro-PA, com a finali
dade de reduzir a variabilidade nas plantaç6es de seringueira, pela escolha
criteriosa dos enxertos e porta-enxertos. A primeira fase desse experimento
desenvolvida em viveiro, destacou os "seedling" de polinização aberta dos
IAN 713 e IAN 717 como os melhores porta-enxertos. Nessa segunda fase desen
volvida em campo definitivo, registraram-se após 1 ano de desenvolvimento dos
enxertos as melhores médias em altura (1,86 m e 1,84 m) para as combinaç6es
IAN 717 + IAN 717 e IAN 717 + Fx 3899. A interação Fx 3899 + IAN 717 foi a
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de menor mêdia (0,74 m1. Repete-se assim a pessima perform~nce do Fx 3899 ~o
mo porta-enxerto, fato já evidenciado na primeira fase do experimento. No ~~,-
cante aos números de lançamentos, os maiores registros foram para as combir~
ç~es Hibridos de Pauciflora + Hibridos de Pauciflora e a de menor número ~e
concentração a combinação Testemunha + IAN 713.

Em experimento de consorciação seringueira + pimenta-do-reino, em desenvolv~
mento na Ilha do Mosqueiro-PA, foram procedidas mensuraç~es de circunferên-
cia do caule, espessura de casca, altura das plantas e número de lançamento~
A análise desses dados mostrou que a seringueira está desenvolvendo-se em
condiç~es normais, em nada sendo prejudicada pela cultura da pimenta-do-rei-
no. Das mensuraç~es do perímetro do caule realizada em junho de 1979, quando
comparadas às de outubro de 1978, observou-se um aumento mêdio de 70% nesse
par~metro o que ratifica o não prejuizo do consórcio, em relação ao vigor da
seringueira. A análise estatistica não evidenciou ainda diferença signific~
tiva entre os tratamentos, tendo sido constatado um baixo coeficiente da va
riação. Quanto à produção da pimenta-do-reino a análise estatistica não de
monstrou diferenças significativas entre os mesmos. A produção média por si
foi comparável a da cultura sem consórcio. Com referência ao ano de 1979, as
colheitas efetuadas de pimenta-do-reino mostraram um aumento mêdio de
na produção das parcelas.

200%

Dbservaç~es realizadas referentes ao ataque de Coleobrocas em seringueira, e
videnciaram a susceptibilidade dos clones Fx 1042, IAN 713 e Fx 25.

- Foram iniciados estudos de flutuação estacional da Erinnyis ell0 Imender-ová l ,

atravês de armadilhas luminosas em seringais da Pirelli e da Goodyear. Em a~
bas as plantaç~es houve ocorrência de lagarta. Na Pirelli houve um pico máx~
mo de 195 mariposas de~. ello em 06 de junho e na Goodyear o maior pico o
correu a 27 de junho, com 107 mariposas.

Em plantaç~es com cinco anos de idade, estabelecidas na Ilha do Mosqueiro-PA
foi montado um experimento referente ao controle químico de Pinnaspis
strachani (Cochonilhas da seringueira1. Os melhores tratamentos foram os in
seticidas Parathion Methyl e o Methidathion.

- Em seringueiras com um ano de idade (clone IAN 7171 estabelecidas em consor
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I
ciaçao com Pimentaldo-reino houve infestação -significativa de Aleurodicus co
cois (mosca branca , o que ensejou um teste experimental com novas diferentes
fungicidas. Os mel ores tratamentos foram: Malathion (20 mIl, Omethoate

I(15 mIl, Malathion (30 mIl, Methidathion, Monocrótophos e Omethoate (20 mIl.

cl No CEPEC:

- Competindo 16 clones (5 Fx, 2 IAN, 8 IAC e 1 oriental RRIM 600l o material

- clonal IAN 3864 (2 N = 36) e IAC (2 N = 72) supera todas as demais cultivares
nos parâmetros em estudo: vigor (circunferência e crescimento do caule) e es
pessura de casca. Teste precoce de produção evidenciou a superioridade do cIo
nal IAC 226, IAC 207, IAC 208, Fx 2261, Fx 3899, Fx 2261 e Fx 3810.

- Em experimentos desenvolvidos na Estação Experimental de Una-BA, os clones
IAN 873 (2 N = 36), IAB 2388 (2 N = 26), IAN 2880 (2 N = 3 ) e IAC 206 (2 N =
= 72) nas variáveis vigor (crescimento e circunferência do caule e espessura
de casca, apresentam maiores indices que os demais clones em competição.

- Estudos de fenologia efetuado no campo de germoplasma constituído de 161 cul
tivares, evidenciou lançamentos acompanhados de floração em todos os clones
de~. pauciflora e hibridos de~. pauciflora x H. brasiliensis. ~ provável
que os dadoscoletados no corrente ano, das variáveis queda de folha,lançame~
to e floração, defina o problema da época de refolhação na maioria dos clones
estabelecidos nos plantios comerciais existentes no Polo Una.

- Eliminando-se os clones de~. pauciflora, ~. benthamiana e hibridos de H.
pauciflora x H. brasiliensis e H. benthamiana x H. brasiliensis no programa
de melhoramento genético da seringueira na Bahia, foram obtidas 11.129 semen-
tes de 12.000 polinizações controladas intra-específicas em~. brasiliensis,
usando-se cultivares de várias origens geográficas, visando obter
clonal a ser utilizado no principio das multilíneas Van der Plank.

material

- Em experimento desenvolvido sobre sistema de plantio, os tratamentos enxer
tia convencional e enxertia verde no local definitivo são superiores aos tra
tamentos enxertia convencional em viveiros e enxertia verde em mudas coloca
das em sacos de plástico, nos parâmetros estudados (circunferência do caule
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e espessura de casca), tendo como conseqüência.a diminuição do período de ima
turidade econômica da planta.

Os trabalhos de pesquisa desenvolvidos com sangria por puntura no clone Fx
2261. evidenciam a superioridade dos tratamentos C (faixa de L O em no siste
ma 4 PI (SOcm) d/2), F (faixa de O,S cm no sistema 4 PI (SOcm) d/2. duração
quinzenal Ethrel a 7,S%) e M (faixa de O,S cm no sistema 4 PI (SOcm) d/I' du
ração mensal Ethrel a 7,S%) sobre os demais, inclusive a sangria convencional

A sangria por puntura aplicada no clone Fx 3899 apresenta nos tratamentos O
(faixa de O,S cm no sistema 4 PI (SOcm) d/2' duração mensal Ethrel a 2,S~, E
(idem Ethrel a S,O%) e L (faixa de rcm no sistema 4 PI (SOcm) d/l' duração
mensal Ethrel a S%) índices superiores aos demais tratamentos. inclusive a
sangria convencional S/2, d/2, d/2, d/3.

Os dados obtidos no primeiro semestre relativo ao estudo de dinâmica popula -
cional de Erinnys ello ~., nos municípios de Camamú e Una, indicaram que a p~
pulação da praga se manteve baixa após o pico ocorrido em fevereiro, ficando
portanto, afastada a possibilidade de surto nesse período.

- Foram testados em condições de laboratório S2 produtos fungicidas e avaliado'
o efeito sobre o M.ulei e~. palmivora. Os fungicidas Caligram M, OPX 3217
com Mancozeb, Oacobre PM, Oaconil 2787, Meldrex 6S M, Orthodifolatan, Ortho
zincofol, Orthocide SO PM e Peprosam inibiram em 100% a germinação de comidi
as de M. ulei a lmg/ml de ingrediente ativo (i.a). Para o caso do ~.palmivora
o Oxicloreto de Cobre a SO ppm de i.a. inibiu a 100% o crescimento micelial;
o Melprex a 10 ppm de i.a. inibiu em 90% o crescimento e o Orthodifolatan a
SO ppm inibiu o crescimento em 70% .'

- Em estudos referentes a utilização de porta-enxertos de seringueira,progênies
do clone Fx 2261 apresentaram-se superiores aos genótipos meio-irmão oriundos
dos clones Fx 4098 e Fx 4163.

Em ensaios referentes a enxertia de copa, evidenciou o clone PX (Hevea pauci-
flora) como o mais promissor.
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- Foram coletados mensalmente, fOI Io los no clones Fx 25 e IAN 717 nos mun í.c Ip í

os de Una e Itaberá e determin~o o percentual médio de follolos com estroma
e número médio de estroma/cm2 de área foliar. O percentual médio de follolos

I
com estroma no clone Fx 25 foi de 71,95%. Enquanto que o IAN 717 foi de 100%.0

- 2 - onumero de estromas/cm de area foliar no clone Fx 25 foi de 0,40~ e no clone
IAN 717 foi de 3,30%. Isto evi~encia maior susceptividade ao M. ulei, do cIo
ne IAN 717 na região sul da Bahia, possivelmente devido a sua desuniformidade
de renovação foliar.

Os Projetos da UEPAE-Rio Branco (AC), UEPAT-Porto Velho (RO) e EMCAPA a
inda encontram-se em fase de implantação.
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